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Resumo
A Mobile Health (mHealth) é a oferta de serviços e as­
sistência em saúde por dispositivos móveis que possibilita a 
ampliação do acesso à informação. O presente estudo tem 
por objetivo validar e avaliar a usabilidade da ferramenta 
mHealth “Quiz - Transtornos de Aprendizagem”. Trata-se 
de estudo metodológico de validação da ferramenta 
mHealth sobre transtornos de aprendizagem, que consiste 
em um aplicativo de educação em saúde com perguntas 
e respostas sobre o tema. Foi realizada validação de con­
teúdo, análise semântica e verificação da usabilidade. 
Os dados coletados foram analisados no software SPSS. 
Participaram 35 discentes, a maioria do sexo feminino, 
sem cursar palestras sobre letramento ou aprendizagem e 
seus transtornos (80%) e sem diagnóstico de transtornos de 
aprendizagem (94,3%). Todos os participantes consideram 
que as informações do quiz são interessantes e se sentem 
motivados a recomendá-lo, pois o aplicativo é útil e as 
pessoas aprenderiam a utilizá-lo rapidamente. A validação 
de conteúdo permitiu a escolha de tópicos essenciais para a 
divulgação de informações em saúde. A análise semântica 
evidenciou que a maioria discorda que o aplicativo seja 
mais complexo que o necessário, porém, é possível pensar 
na elaboração de alterações futuras na ferramenta e no 
quiz. Os resultados corroboram a literatura, ao identificar 
alto índice de recomendação de aplicativos informativos 
em saúde. Foi possível validar e verificar a usabilidade da 
ferramenta “Quiz - Transtornos de Aprendizagem”. 

Unitermos: Transtornos de Aprendizagem. Aprendizado 
Online. Aplicativos Móveis. Estudo de Validação.

Summary
Mobile Health (mHealth) is the offer of health services 
and assistance through mobile devices, expanding access 
to information. The aim of this study is to validate and 
evaluate the usability of the mHealth tool “Quiz - Learning  
Disorders”. This is a methodological validation of a 
mHealth tool, which consists of a health education 
application with questions and answers on the subject. 
Content validation, semantic analysis and usability veri­
fication were performed. The data collected were analyzed 
using the SPSS software. 35 participants, mostly female, 
had never attended lectures on literacy or learning and 
its disorders (80%) and had never been diagnosed with 
learning disorders (94.3%). All participants affirmed that 
the information in the quiz was interesting, that they felt 
motivated to recommend it, that the app is useful and 
people would quickly learn to use it. Content validation 
allowed the choice of essential topics for the dissemination 
of health information. The semantic analysis showed that 
most participants disagree that the app is more complex 
than necessary, but future changes in the tool and the quiz 
structure will be discussed. The results corroborate the 
literature, by identifying a high rate of informative health 
apps recommendations. It was possible to validate and 
verify the usability of the “Quiz - Learning Disorders” tool.

Keywords: Learning Disabilities. Education, Distance. 
Mobile Applications. Validation Study.
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Introdução
Durante os últimos anos, observa-se um número 

crescente de tecnologias interativas elaboradas 
com o intuito de auxiliar a prestação de serviços e 
o exercício profissional no âmbito da saúde, fenô­
meno que gerou mudanças na execução das práticas 
tradicionais nessa área (Athilingam & Jenkins, 2018; 
Qureshi et al., 2020). A Mobile Health (mHealth) é 
uma das vertentes do uso de tecnologia que pros­
pera a nível mundial. É definida como a oferta de 
serviços e de assistência em saúde por dispositivos 
móveis, que podem ser telefones celulares, dispo­
sitivos de monitoramento e outros dispositivos 
sem fio (Athilingam & Jenkins, 2018; World Health 
Organization, 2011).

O principal objetivo da mHealth é ampliar o 
acesso à informação e aos serviços de saúde (Me­
deiros et al., 2017), justamente por contar com um 
alto número de usuários de dispositivos móveis para 
atingir a população em maior escala. No Brasil, em 
2022, a densidade de celulares por 100 habitantes foi 
de 117,06 celulares/100 habitantes (Teleco, n.d.) e a 
literatura apresenta dados que corroboram a ina­
dequada distribuição regional dos profissionais de 
saúde, o que afeta e favorece o estrangulamento da 
assistência em saúde fornecida à população (Santos 
et al., 2021). Com isso, a disponibilidade de apare­
lhos, o grande número de usuários de tecnologias 
móveis e a escassez de profissionais distribuídos 
de acordo com a distribuição populacional do país 
(Silva et al., 2021) constituem o cenário ideal para 
estimular o desenvolvimento e a análise de soluções 
mHealth que ofereçam assistência em saúde em 
grande escala.

A partir dos dados apresentados, é possível per­
ceber que o uso de aparelhos móveis pode ser uma 
estratégia para expandir a educação em saúde no 
campo da atenção aos transtornos da aprendizagem, 
contribuindo para suprir os desafios da demanda 
de atendimento de toda a população. É possível, 
inclusive, encontrar na literatura estudos que já 
descreveram como estratégias mHealth consegui­
ram suprir lacunas no acesso à saúde (Scanferla et 
al., 2023).

O uso da mHealth se torna vantajoso por contar 
com dispositivos portáteis, com sistemas inteligentes 
e conectados à Internet (Addotey-Delove et al., 
2023), de forma que a possibilidade de alcance e 
assistência ao usuário não fique restrita ao espaço 
físico, pois o acesso à tecnologia é possível em qual­
quer localidade espacial. A partir desse potencial, 
nota-se que a mHealth é uma ferramenta que pode 
auxiliar na execução de ações informativas de letra­
mento funcional em saúde focadas nos conteúdos 
de aprendizagem da leitura, formas de estimular 
seu desenvolvimento e os impactos gerados pelos 
transtornos de aprendizagem.

A aprendizagem é indispensável em diversas 
atividades ao longo da vida. Estudos evidenciam 
que 10% da população possui algum transtorno 
de aprendizagem (Butterworth & Kovas, 2013). O 
transtorno específico de aprendizagem relaciona-se 
à dificuldade na aquisição e no desenvolvimento das 
funções cerebrais envolvidas no ato de aprender 
e pode surgir quando um fator externo prejudica 
a aprendizagem do indivíduo (Prado et al., 2022).

Pesquisas indicam a necessidade de oferecer 
ao indivíduo com transtorno de aprendizagem 
um suporte especializado, elaborado a partir do 
conhecimento das suas dificuldades e potenciali­
dades (Butterworth & Kovas, 2013). Com ações de 
letramento funcional em saúde, é possível mini­
mizar os impactos causados pelos transtornos de 
aprendizagem e as dificuldades escolares, por meio 
da difusão de informações sobre o tema. Tais ações 
de letramento exigem um suporte especializado e 
focado no usuário que ferramentas mHealth con­
seguem proporcionar.

O manejo assertivo e direcionado das informa­
ções a respeito dos transtornos de aprendizagem já 
é, há alguns anos, considerado como ponto chave 
para a construção de ferramentas tecnológicas 
que transmitam informações de forma satisfatória 
(Orwat et al., 2008). O uso de tecnologias facilita o 
acesso à informação, que deve ser rigorosamente 
selecionada, de forma a agregar e sensibilizar o 
público-alvo, fortalecendo o letramento funcional 
em saúde da população (Medeiros, 2022). Dessa 
forma, reconhece-se a importância de instrumentos 
com conteúdo validado para que haja uma tradução 
acessível do conhecimento científico.
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Estudos já identificaram a necessidade das tec
nologias mHealth fornecerem abordagem partici­
pativa e assistência personalizada ao seu usuário 
para se solidificarem como ferramentas funcionais 
(Silva et al., 2022; Caceiro, 2022). Com o intuito de 
certificar tais objetivos, faz-se necessário validar e 
analisar a usabilidade da ferramenta mHealth, de 
acordo com a avaliação dos usuários. Deste modo, 
o presente estudo tem por objetivo validar e avaliar 
a usabilidade da ferramenta mHealth “Quiz - Trans­
tornos de Aprendizagem”.

Método
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais, 
Brasil, sob número CAAE 35589420.5.0000.5149 e 
sob o parecer número 4.453.272. Trata-se de estudo 
metodológico de validação da ferramenta mHealth 
sobre transtornos de aprendizagem, que consiste em 
um aplicativo de educação em saúde com perguntas 
e respostas sobre o tema.

O processo de construção do instrumento trata 
da fundamentação teórica do constructo. O conteúdo 
da ferramenta foi elaborado por uma pesquisadora 
doutora, com experiência clínica e científica na área 
de transtornos de aprendizagem. Para a validação 
de conteúdo, foram convidados juízes especialistas 
e referências nacionais na área, que julgaram a ade­
quação dos itens à luz dos atributos da construção 
teórica do aprendizado e seus transtornos e da 
experiência vivenciada pelos mesmos em estudos, 
pesquisas e no atendimento às pessoas com trans­
tornos de aprendizagem. Dentre os cinco juízes 
convidados, dois são doutores, dois são mestres e 
um especialista mestrando. Todos eles com ampla 
experiência na área. Foram utilizados como critérios 
a frequência de sugestões e recomendações apre­
sentadas pelos juízes para cada item, assim como 
definições, características, critérios diagnósticos e 
outros fatores associados aos transtornos da apren­
dizagem. O resultado desta avaliação de conteúdo 
foi publicado em uma cartilha “Transtornos de 
Aprendizagem” (Alves et al., 2020). 

Posteriormente à validação de conteúdo, foi rea
lizada a análise semântica no presente estudo, a 

qual tem por objetivo verificar se todos os itens 
estão compreensíveis para a população à qual o 
instrumento se destina. Esta análise consistiu na 
compreensão da checagem dos itens e foi realizada 
por alunos do curso de graduação em Fonoaudiolo­
gia de uma instituição pública federal. Nesta etapa 
foram utilizadas as análises das questões Q6_S (As 
perguntas do quiz são claras e fáceis de entender?), 
Q6 (Suponho que a maioria das pessoas aprende­
riam a utilizar rapidamente este aplicativo), Q8_SES 
(Tive que aprender muito antes de conseguir lidar 
com este produto) e a questão aberta (Indique algu­
ma sugestão para melhorar a ferramenta).

Finalmente, as perguntas selecionadas das es­
calas para verificar a usabilidade objetivam avaliar 
três aspectos: efetividade, relacionada ao sucesso 
no uso; eficiência, referente ao esforço realizado 
para uso do produto; e satisfação, relacionada à 
experiência de uso do produto.

Coleta de dados
O recrutamento dos voluntários interessados 

em participar da ação aconteceu por meio de 
divulgação do link do formulário elaborado no 
aplicativo Google Forms em grupos de mensagens, 
no aplicativo WhatsApp, de alunos da graduação 
em Fonoaudiologia que não haviam cursado até o 
momento qualquer disciplina e/ou conteúdos rela­
cionados aos distúrbios de linguagem escrita. Ao 
preencher o formulário para se inscrever na ação, 
o voluntário assinava o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e fornecia seus dados 
básicos sociodemográficos.

O armazenamento do conteúdo elaborado e dos 
dados coletados ocorreu por meio do aplicativo, 
que tem o objetivo de transformar o material dis­
ponível de forma impressa ou em PDF da cartilha 
“Transtornos de Aprendizagem” (Alves et al., 2020) 
em uma ferramenta mHealth, contendo perguntas 
e respostas sobre o tema.

A ação aconteceu em plataforma virtual de forma 
síncrona. Ao entrarem na plataforma, os voluntários 
eram instruídos a acessar e utilizar a ferramenta 
para que, ao final, preenchessem o Questionário de 
Satisfação para relatar a sua experiência.
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O Questionário de Satisfação, elaborado pelos 
pesquisadores, contém 14 questões de múltipla 
escolha, dentre elas, seis questões com opção de 
resposta binária de sim/não e sete questões com 
opção de resposta de acordo com a Escala Likert, 
além de uma questão aberta. As questões foram 
elaboradas a partir da junção dos principais tópicos 
dos seguintes questionários:
1.	 Dados sociodemográficos: sexo, escolaridade, 

diagnósticos ou queixas relacionadas à aprendi­
zagem e se já participou de oficinas ou palestra 
sobre aprendizagem e seus transtornos.

2.	 Escala de Usabilidade da ferramenta SUS (Martins 
et al., 2015).

3.	 Questionário de Aceitabilidade da ferramenta 
SUS (Martins et al., 2015; Salvendy & Karwowski, 
2021).

4.	 Questionário de Satisfação (QUIS) (Chin et al., 
1988).
A versão final do Questionário de Satisfação 

possui tempo médio de aplicação de 10 minutos e 
é composta pelas seguintes questões:

I. Questões com opção de resposta de acordo 
com a escala Likert (“Concordo Totalmente”, “Con­
cordo Parcialmente”, “Neutro”, “Discordo Parcial­
mente” e “Discordo Totalmente”):
•	 “Acho que gostaria de utilizar este aplicativo 

com mais frequência.” (Q1_SES);
•	 “Considerei esse aplicativo mais complexo do 

que necessário.” (Q2_SES);
•	 “Achei esse aplicativo fácil de utilizar.” (Q3_SES);
•	 “Acho que necessitaria de ajuda de um técnico 

para conseguir utilizar este aplicativo.” (Q4_SES);
•	 “Suponho que a maioria das pessoas apren­

deriam a utilizar rapidamente este aplicativo.” 
(Q6_SES);

•	 “Tive que aprender muito antes de conseguir 
lidar com este produto.” (Q8_SES);

•	 “Senti-me muito confiante ao utilizar este pro­
duto.” (Q9_SES).

II. Questões com opção binária de resposta 
(“Sim” e “Não”):
•	 “Considera que as informações do quiz são in­

teressantes/estimulantes?” (Q2_S);
•	 “Considera que este aplicativo foi útil para 

você?” (Q3_S);

•	 “Considera que as orientações são importantes 
para o seu dia a dia?” (Q4_S);

•	 “Considera que o quiz trouxe informações im­
portantes sobre aprendizagem e seus transtor­
nos?” (Q5_S);

•	 “As perguntas do quiz são claras e fáceis de 
entender?” (Q6_S);

•	 “Sente-se motivado para continuar a utilizar este 
quiz e o recomendar?” (Q7_S).

IV. Questão aberta:
•	 “Indique alguma sugestão para melhorar a “Fer­

ramenta Online para Letramento Funcional em 
Saúde e Aprendizagem”.

Para preencher o questionário, o participante 
deveria acessar o link disponibilizado, selecionar o 
questionário, visualizar cada pergunta e clicar na 
resposta que considerou mais adequada.

Critérios de inclusão/exclusão
Para participar da ação, foram adotados como 

critérios de inclusão: interesse em participar, dispo­
nibilidade para a participar no horário preestabelecido 
de forma síncrona, assinatura do TCLE, preenchi­
mento do Questionário de Satisfação do Usuário, 
referente à avaliação da ferramenta. Foram estabe­
lecidos como critérios de exclusão: participantes 
que não compreenderam o propósito da pesquisa 
e menores de 18 anos.

Análise de dados
O software utilizado para entrada, processa­

mento e análise dos dados foi o Statistical Package 
for the Social Sciences - SPSS, versão 22.0. Os dados 
coletados foram arquivados em planilha eletrônica 
e os resultados foram submetidos à análise descri­
tiva com distribuição de frequência das variáveis 
categóricas.

Resultados
A seleção, edição e categorização dos conteúdos 

considerados pertinentes para o material desenvol­
vido foram realizadas pela autora principal durante 
o período do primeiro semestre de 2020. Reuniões 
remotas ocorreram para discutir a construção 



mHealth: Validação e usabilidade

Rev. Psicopedagogia 2023;40(123):303-12

307

teórica, a partir das atualizações científicas e ex­
periências vivenciadas pelo corpo profissional se­
lecionado. Foi deixado um espaço em cada questão 
para que os juízes indicassem revisões necessárias 
nos itens; itens necessários, porém ausentes na 
questão; itens desnecessários no instrumento e 
comentários ou sugestões quanto à avaliação dos 
itens da ferramenta mHealth “Quiz - Transtornos de 
Aprendizagem”. O fluxograma contendo os tópicos 
teóricos selecionados no processo de construção e 

validação do conteúdo podem ser visualizados na 
Figura 1. 

Para a análise semântica, foram inscritos para 
participar um total de 47 indivíduos, 12 não concluí
ram todas as etapas da pesquisa. Portanto, foram 
considerados para análise os dados de 35 partici­
pantes, estudantes do curso de Fonoaudiologia, com 
maioria do sexo feminino (30 indivíduos - 85,7%). 
As respostas das questões relacionadas à validação 
semântica podem ser visualizadas no Quadro 1.

Quadro 1
Resultado da análise semântica da Ferramenta mHealth sobre transtornos de aprendizagem

Questão Sim Não Não se aplica
Q6_S: As perguntas do quiz são claras e fáceis de entender? 34 (97,1%) 1 (2,9%) 0 (0%)

Questões Ótimo Bom Regular Ruim Não se aplica
Q6_SES: Suponho que a maioria 
das pessoas aprenderiam a utilizar 
rapidamente este aplicativo.

0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 7 (20%) 28 (80%)

Q8_SES: Tive que aprender muito 
antes de conseguir lidar com este 
produto.

31 (88,6%) 3 (8,6%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,9%)

Fonte: dados da pesquisa.

Figura 1
Tópicos teóricos selecionados no processo de construção e validação do conteúdo 

Fonte: dados da pesquisa.
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Com relação à escolaridade, 31 participantes 
possuem Ensino Superior incompleto (88,6%), 
dois possuem Ensino Superior completo (5,7%) 
e dois possuem pós-graduação (5,7%). A maioria 
dos participantes nunca havia cursado palestras 
educativas sobre letramento ou aprendizagem e 
seus transtornos (28 indivíduos - 80%) e nunca re­
cebeu diagnóstico de transtorno de aprendizagem  
(33 indivíduos - 94,3%). Foi observado, também, que 
27 indivíduos (77,1%) negaram possuir, no momento 
da pesquisa, queixas relacionadas a dificuldades de 
aprendizagem, de leitura ou de escrita.

Com relação à questão aberta, os voluntários 
apontaram que os questionários poderiam ser 

reduzidos no número de questões e tamanho dos 
enunciados e que poderia ser adicionada a opção 
“Não sei” no quiz da cartilha para quando o usuá
rio desconhecer sobre o tema da questão. Foram 
apontadas as sugestões de inclusão de acessibi­
lidade para surdos e cegos, como a inclusão de 
instruções para o preenchimento dos questionários 
na página inicial e personalização das perguntas 
do quiz da cartilha de acordo com o público-alvo 
a preenchê-lo.

A descrição das respostas referentes à usabi­
lidade do instrumento pode ser visualizada no 
Quadro 2. 

Quadro 2
Resultado da análise de usabilidade da Ferramenta mHealth sobre transtornos de aprendizagem

Questões Ótimo Bom Regular Ruim Não se aplica
Q1_S: Como avalia o conteúdo das 
palestras apresentadas?

30 (85,7%) 3 (8,6%) 0 (0%) 0 (0%) 2 (5,7%)

Questões Discordo 
totalmente

Discordo 
parcialmente Neutro Concordo 

parcialmente
Concordo 
totalmente

Q1_SES: Acho que gostaria de 
utilizar este aplicativo com mais 
frequência.

1 (2,9%) 1 (2,9%) 4 (11,4%) 9 (25,7%) 20 (57,1%)

Q3_SES: Achei esse aplicativo 
fácil de utilizar.

0 (0%) 1 (2,9%) 0 (0%) 2 (5,7%) 32 (91,4%)

Q9_SES: Senti-me muito 
confiante ao utilizar este produto.

2 (5,7%) 0 (0%) 4 (11,4%) 5 (14,3%) 24 (68,6)

Questões Discordo 
totalmente

Discordo 
parcialmente Neutro Concordo 

parcialmente
Concordo 
totalmente

Q2_SES: Considerei esse 
aplicativo mais complexo  
do que necessário.

24 (68,6%) 6 (17,1%) 5 (14,3%) 0 (0%) 0 (0%)

Q4_SES: Acho que necessitaria 
de ajuda de um técnico para 
conseguir utilizar este aplicativo.

34 (97,1%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,9%)

Questões Sim Não Não se aplica
Q2_S: Considera que as informações do quiz são  
interessantes/estimulantes?

35 (100%) 0 (0%) 0 (0%)

Q3_S:Considera que este aplicativo foi útil para você? 35 (100%) 0 (0%) 0 (0%)

Q4_S: Considera que as orientações são importantes  
para o seu dia a dia?

34 (97,1%) 1 (2,9%) 0 (0%)

Q5_S: Considera que o quiz trouxe informações importantes 
sobre aprendizagem e seus transtornos?

35 (100%) 0 (0%) 0 (0%)

Q6_S: As perguntas do quiz são claras e fáceis de entender? 34 (97,1%) 1 (2,9%) 0 (0%)

Q7_S: Sente-se motivado para continuar a utilizar a este  
quiz e o recomendar?

35 (100%) 0 (0%) 0 (0%)

Fonte: dados da pesquisa.
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É possível observar que as respostas “Concordo 
Totalmente” e “Concordo Parcialmente” das ques­
tões Q1_SES, Q3_SES, e Q9_SES indicam que os 
voluntários tiveram uma experiência positiva com o 
uso do aplicativo. As opções de resposta “Discordo 
Totalmente” e “Discordo Parcialmente” nas questões 
Q2_SES e Q4_SES indicam que os voluntários não 
identificaram dificuldades no uso do aplicativo, 
exaltando o cunho positivo destas alternativas. 

Foi possível observar que a maioria dos partici­
pantes relatou satisfação com a experiência do uso 
da ferramenta. Importante ressaltar que 100% dos 
indivíduos consideram que as informações do quiz 
são interessantes, que eles se sentem motivados a 
recomendá-lo, pois o aplicativo é útil e as pessoas 
aprenderiam a utilizá-lo rapidamente.

Discussão
Nesse estudo foi possível validar e verificar a 

usabilidade da ferramenta mHealth “Quiz - Trans­
tornos de Aprendizagem” por meio da análise das 
respostas ao Questionário de Satisfação. Ferramen­
tas mHealth podem ser um instrumento com grande 
potencial informativo aliado à praticidade de acesso, 
como identificado em estudos prévios realizados 
com aplicativos mHealth educacionais (Gielen et al., 
2018). Os resultados do presente estudo corroboram 
achados de estudos disponíveis na literatura, ao 
identificar nas respostas dos participantes alto índice 
de recomendação do aplicativo e de valorização das 
informações obtidas por meio dele.

Para ações assertivas de educação em saúde, é 
necessária a plena consciência das necessidades 
do público-alvo, ou seja, o que ele possui de arca­
bouço teórico e quais são os temas indispensáveis 
para um bom letramento funcional em saúde. Por 
isso, se reconhece indispensável a participação 
de profissionais experientes na construção de 
uma ferramenta informativa para realizar a sua 
validação, garantindo a adequação e seleção dos 
conteúdos, além da clareza para a plena retenção 
de informações (Lima et al., 2022). 

No processo de validação de conteúdo, os tópicos 
abordados na ferramenta (Figura 1) foram escolhi­
dos devido à sua relevância na literatura e na prática 

clínica, o que favorece a sua inclusão em ações de 
letramento (Butterworth & Kovas, 2013). O contato 
com informações importantes e atualizadas sobre 
transtornos de aprendizagem, expostas de forma 
clara e concisa, é indispensável para uma melhor 
orientação em condutas de saúde relacionadas à 
aprendizagem por parte de quem teve acesso à 
ferramenta (Medeiros, 2022).

As adequações relacionadas a substituições de 
terminologias, reescrita de frases e alterações de 
concordância da língua portuguesa são indispen­
sáveis para a garantia de clareza na transmissão de 
informação, levando em consideração o contexto 
cultural e as particularidades do público ao qual a 
ferramenta é destinada (Nora et al., 2018). Em razão 
de tal fato, contar com a contribuição de profis
sionais que, além de domínio da área de transtornos 
de aprendizagem, também possuem conhecimentos 
a fundo na área linguística reforça a validação da 
transmissão da mensagem escrita. 

Estudos anteriores relatam experiências satis­
fatórias nas primeiras semanas de uso de variadas 
ferramentas mHealth (Biduski, 2019). Em relação à 
usabilidade, a maioria dos participantes do presente 
estudo afirmou ter interesse em utilizar o aplicativo 
com maior frequência, indicando a disposição dos 
usuários em continuar em contato com a temática 
de aprendizagem e seus transtornos e a possibilidade 
do uso prolongado surtir efeitos positivos, como já 
descrito na literatura.

De acordo com a análise descritiva da ação, 
observa-se que a maioria dos participantes consi­
derou que o conteúdo exposto foi “ótimo” (opção 
mais positiva) e 100% afirmaram que o quiz trouxe 
informações importantes sobre aprendizagem e 
seus transtornos, indicando que a temática foi abor­
dada de forma completa e concisa. Em confluência 
com tal fato, todos os voluntários consideram as 
informações do quiz interessantes. A partir da sa­
tisfação com a exposição da temática apresentada 
e da sua importância identificada pelos indivíduos, 
percebe-se a relevância do conteúdo abordado e 
das informações obtidas para os estudantes de 
Fonoaudiologia, que utilizam tais conhecimentos 
constantemente na sua rotina clínica (Conselho 
Federal de Fonoaudiologia, 2010).
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Com relação à complexidade do aplicativo, mais 
de 80% dos usuários discordaram, totalmente ou 
parcialmente, que ele seja mais complexo do que o 
necessário ou que haja a necessidade de ajuda de 
um técnico para utilizá-lo. Tais informações corro­
boram os dados de que mais de 95% concordaram 
totalmente ou parcialmente, que o aplicativo é fácil 
de utilizar. Biduski relatou em seu estudo que as 
experiências menos satisfatórias estavam relacio­
nadas à dificuldade de uso (Biduski, 2019). Por isso, 
os dados encontrados encorajam de forma positiva 
a maior divulgação do aplicativo, pois respaldam e 
favorecem experiências satisfatórias.

Foi observado que 100% dos participantes con­
cordam que a maioria das pessoas aprenderiam 
a utilizar o aplicativo rapidamente. É possível 
identificar, então, a possibilidade de expansão do 
uso do aplicativo, por meio de novos estudos com 
outros grupos populacionais que se beneficiariam 
dessas informações como, por exemplo, professores 
e profissionais da educação (Santos, 2021).

Todos os participantes do estudo consideraram 
que a ferramenta mHealth foi útil, fato que permite 
a ampliação do seu uso. A literatura já aponta ava­
liações de usuários positivas com relação à utilidade 
e pertinência do conteúdo de ferramentas mHealth 
informativas (Sousa et al., 2020).

A grande maioria dos usuários (97,1%) acredita 
que as orientações fornecidas na ferramenta mHealth 
são importantes para o seu dia a dia. Um estudo 
que avaliou o aplicativo de saúde vocal VoiceGuard 
evidenciou em seus achados que, na saúde coletiva, 
a tecnologia fortalece as estratégias de educação e 
promoção da saúde, importantes no cotidiano da 
população (Carlos et al., 2016a). Portanto, o pre­
sente estudo reforça a relevância que orientações 
e informações difundidas por tecnologias possuem 
para a promoção da saúde. 

Em relação à análise semântica, ao serem ques­
tionados sobre os enunciados do quiz, 97,1% dos 
participantes afirmaram que eles eram claros e 
fáceis de entender. É de extrema importância que 
ferramentas informativas transmitam o conteúdo 
de forma clara, pois esse fator contribui para uma 

maior motivação dos usuários. A literatura contém 
exemplos similares, como o uso de quiz para revisão 
de conhecimentos em disciplinas acadêmicas, em 
que houve um feedback positivo a respeito da moti­
vação do uso do quiz pela facilidade e simplicidade 
da ferramenta (Petri et al., 2016).

Todos os participantes sentem-se motivados a 
continuar utilizando o quiz e a recomendá-lo e mais 
de 80% sentiu-se confiante ao utilizar o produto. 
Estes dados são extremamente positivos do ponto 
de vista do cuidado integral à saúde do indivíduo. 
A ampla disponibilidade de informação garante 
ao usuário maior conhecimento sobre a temática 
abordada e sobre saúde em geral, fato que o torna 
mais apto e motivado a aderir a orientações e novos 
cuidados (Carlos et al., 2016b).

Com relação a possíveis melhorias na fer
ramenta, 2,9% dos voluntários afirmaram ter que 
aprender muito antes de lidar com ela e necessitar 
de ajuda para usá-la, além de sugestões com rela­
ção a mudanças nos enunciados do quiz. Apesar 
da maioria das avaliações evidenciarem satisfação 
e efetividade da mHealth, a partir dos feedbacks 
citados serão elaboradas as adequações necessárias 
na estrutura e conteúdo da ferramenta e do quiz, 
para que haja acessibilidade e satisfação no uso de 
todos os públicos.

A avaliação positiva da ferramenta Quiz - Trans­
tornos de Aprendizagem respalda a utilização de 
tecnologias mHealth para intervenções informa­
tivas de promoção e prevenção de saúde. O apri­
moramento do quiz, da ferramenta e da cartilha 
original, a partir das considerações realizadas 
pelos participantes, fornecerá meios de informação 
atualizados e condizentes com as necessidades do 
público e ampliará o letramento funcional em saúde 
da população.

Como limitações do estudo, podemos definir: o 
número de participantes e a aplicação da metodologia 
em apenas um tipo de público (estudantes de Fo­
noaudiologia). Para estudos futuros, recomenda-se 
expandir o número de participantes e ampliar a 
variabilidade do público pesquisado.
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Considerações
Nesse estudo foi possível validar e verificar a 

usabilidade da ferramenta mHealth “Quiz - Trans­
tornos de Aprendizagem”. Quanto à validação de 
conteúdo, foram eleitos temas essenciais sobre os 
transtornos de aprendizagem, descritos na forma de 
perguntas e respostas para o usuário da ferramenta. 
Quanto à análise semântica, os itens se mostraram 
compreensíveis para a amostra estudada e, em rela­
ção à usabilidade, os colaboradores apontaram ex­
periências positivas, não identificaram dificuldades 
no uso, mostraram-se satisfeitos com a ferramenta 
e com as informações nela contidas, reconheceram 
sua utilidade e se sentem motivados a recomendá-la. 
Dessa forma, o conteúdo validado e avaliado positi­
vamente se torna um importante instrumento para 
os profissionais envolvidos na intervenção dos casos 
de transtorno de aprendizagem, tanto no momento 
das estratégias de intervenção quanto nas ações de 
promoção e prevenção em saúde.
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